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Bosques de sobreiro e zimbro

Área protegida
Sítio de Importância 
Comunitária (SIC) Romeu

Localização
Vale de Lobo, Mirandela

Percurso de Vale de Lobo
O SIC Romeu é uma área protegida, 
reconhecida pela sua relevância para a 
conservação de bosques autóctones de 
grande valor natural. Nesta área protegida 
destacam-se, pela sua extensão, os 
sobreirais e zimbrais, sendo um dos locais 
com maior representatividade destes tipos 
de habitat no contexto regional, nacional e 
europeu. 

Os bosques de sobreiro (Quercus 
suber) são geralmente áreas de grande 
diversidade biológica, com um sub-
coberto arbustivo e herbáceo de elevada 
riqueza específica, que serve de abrigo 
a dezenas de animais. São muitas vezes 
explorados para cortiça, conferindo-
lhe ainda um valor económico direto 
significativo. Estes bosques encontram-se 
relativamente bem representados nas 
zonas mediterrânicas de Trás-os-Montes. 

Os zimbrais, mais raros, são bosques 
de conservação prioritária, que se 
caracterizam pela presença de exemplares 
adultos de zimbro (Juniperus oxycedrus), 
em associação com sobreiro (Quercus 
suber), azinheira (Quercus rotundifolia) 
ou ambos. Esta combinação florística 
singular pode ser o resultado da 

intervenção humana que, ao abrir clareiras 
nos sobreirais e azinhais, permitiu o 
crescimento de uma espécie heliófila 
como o zimbro. Nesta área ocorrem solos 
mais profundos em que o zimbro se 
associa com sobreiro. A associação com 
azinheira é aqui menos frequente e ocorre 
normalmente em solos esqueléticos. Este 
é o caso do exemplar de bosque com 
zimbro no Percurso de Vale de Lobo. 

Este percurso foi selecionado para dar 
a conhecer estes fascinantes bosques 
naturais. Desenvolve-se numa área 
de explorações agrícolas tradicionais, 
atravessando exemplares relativamente 
bem conservados destes bosques 
autóctones. Ao longo do percurso 
destacam-se dois pontos de observação, 
o primeiro para um sobreiral e o segundo 
para um zimbral. 

A primavera, coincidente com a época de 
floração, é o período mais adequado para 
visitação e observação destes bosques em 
todo o seu esplendor.



4

Fauna

TEXUGO
(Meles meles)

ABELHARUCO
(Merops apiaster)

• O abelharuco nidifica em 
taludes e, tal como o nome 

indica, alimenta-se de abelhas, 
vespas e outros invertebrados

• Apesar de pertencer ao grupo 
dos carnívoros, o texugo tem 

uma alimentação omnívora 
e oportunista, consumindo 

sobretudo frutos, invertebrados e 
pequenos mamíferos

O percurso insere-se num belíssimo mosaico 
de áreas agrícolas e bosques de grande valor, 
nichos ecológicos particularmente ricos para a 
fauna. No seu conjunto, estas áreas suportam 
comunidades com mais de 150 espécies de 
vertebrados.

Entre as muitas espécies presentes destaca-
se a diversidade de aves. A observação 
de perdizes (Alectoris rufa), chapim-azul 
(Cyanistes caeruleus), cotovia-pequena 
(Lullula arborea), pintassilgo (Carduelis 
carduelis), pintarroxo (Linaria cannabina), 
petinha-dos-campos (Anthus campestris) e 
poupa (Upupa epops), são uma constante ao 
longo do percurso.

Salientam-se a águia-cobreira (Circaetus 
gallicus) e o picanço-barreteiro (Lanius 
senator), por serem espécies protegidas em 
Portugal, mas relativamente comuns neste 
local no período estival.

Pela sua espetacularidade, destaca-se 
também o abelharuco (Merops apiaster), 
uma das aves mais coloridas que ocorre em 
Portugal. Não está ameaçado em Portugal, 
mas é pouco comum no norte. Neste percurso 
é abundante no troço inicial, surgindo em 
pequenos bandos.  

Os mamíferos, mais discretos, poderão 
ser identificados essencialmente pelos 
seus vestígios. É o caso do texugo (Meles 

meles), um dos mais comuns aqui, mas 
muito esquivo, movimenta-se sobretudo 
durante a noite, marcando os caminhos 
mais enlameados com as suas características 
pegadas. O ouriço-cacheiro (Erinaceus 
europaeus), também relativamente 
abundante, é menos secretivo, podendo, com 
alguma sorte, observar-se ao final do dia.  

Os répteis e anfíbios também estão presentes. 
Diversas lagartixas, como a lagartixa-
ibérica (Podarcis hispanica), espreitam 
frequentemente nos muros de pedra. Os 
anfíbios passam geralmente o dia escondidos. 
Destaca-se o sapo-corredor (Epidalea 
calamita), um sapo robusto, com uma 
estratégia de reprodução particular, adaptada 
a explorar pequenos charcos temporários 
como poças da chuva, onde depositam os 
ovos, que rapidamente dão origem a centenas 
de pequenos sapos, capazes de viver fora de 
água.



O Percurso de Vale de Lobo encontra-se 
numa zona importante para a conservação 
dos bosques de sobreiro puros (Quercus 
suber) e dos bosques de sobreiro e 
azinheira com presença de zimbros 
adultos (Juniperus oxycedrus). Estas 
formações crescem nos solos mais secos e 
áridos, muitas vezes junto a afloramentos 
rochosos. Apesar de ocorrerem com 
alguma extensão, os bosques não são as 
formações dominantes na paisagem. 
Os matagais de giestas (Cytisus spp.) e 
rosmaninho (Lavandula pedunculata) são 
muito comuns e crescem lado a lado com 
as áreas abertas dominadas por vegetação 
herbácea. 

Antigamente, os pastos de ovelhas, 
chamados de malhadais, cresciam por 
toda a zona interior de Trás-os-Montes. 
Estas pastagens tornaram-se dominantes 
no interior da Península Ibérica, quando 
a transumância de ovelhas era uma 
atividade preponderante. Uma das plantas 
dominantes nestas pastagens é o trevo-
subterrâneo (Trifolium subterraneum). 
Este trevo suporta bem o pisoteio e a 
pastagem dos animais domésticos, e o 
seu nome advém da curiosidade de esta 
planta enterrar os próprios frutos depois da 
floração.

Flora e vegetação
Em termos geológicos o Percurso de Vale 
de Lobo é marcado por filitos e quartzitos, 
assim como por diferentes estruturas 
tectónicas de diferentes dimensões. A este 
nível destaca-se um carreamento tectónico 
que, em cabeceira de linha de água (no 
final do percurso), marca o contacto 
entre os terrenos alóctones e os terrenos 
parautóctones.

Evidenciam-se também estruturas do tipo 
diáclase (fraturas simples) e filonetes de 
quartzo. Em inúmeros taludes de estrada 
observam-se fraturas de fissilidade, resultantes 
da estratificação dos filitos. Este processo de 
lascagem natural resulta também do bandado 
metamórfico dessas rochas. 

Os filitos evidenciam um elevado grau 
de alteração, a qual está na origem da 
concentração de frações de solo argiloso. 
A meio do percurso, os filitos dão lugar a 
proeminentes afloramentos de quartzitos 
e quartzofilitos. Estas rochas são mais 
resistentes à erosão do que os filitos, razão 
pela qual estão na origem de algumas 
linhas de crista.

Geologia
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BLOCOS  DE QUARTZITO E CRISTA A 
MONTANTE

CABECEIRA DE VALE EM ZONA DE 
CARREAMENTO TECTÓNICO

• As folhas jovens das azedas-
romanas que crescem junto aos 

muros podem ser usadas em 
saladas

• Malhadais corresponde a 
arrelvados vivazes, secos, típicos 
de áreas pastadas por rebanhos 

de ovelhas. Encontram-se em 
declínio devido à redução do 
número de rebanhos na área

• No percurso observam-se vários 
tipos de rochas metamórficas, 

com predominância dos filitos e 
dos quartzitos

• O relevo das áreas envolventes 
ao percurso é reflexo dos 

diferentes substratos rochosos e 
de estruturas tectónicas da região

CAMINHO LADEADO POR AZEDAS-
ROMANAS
(Rumex induratus)

MATAGAIS EM MOSAICO COM 
PRADOS ABERTOS
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Atenção

Siga somente pelos trilhos sinalizados
Evite barulhos e atitudes que perturbem a paz local
Não incomode os animais, observe-os à distância
Não recolha plantas, animais, rochas ou artefactos
Não faça lume
Não abandone lixo, leve-o até um local onde haja serviço de recolha

Contactos úteis

Câmara Municipal (+351) 278 200 200
Posto de Turismo (+351) 278 203 143
Bombeiros (+351) 278 201 080 
GNR (+351) 278 201 000
Proteção à floresta (+351) 117
SOS (+351) 112

Início Ponto de interesse

Nome - Percurso de Vale de Lobo 
Temática - Bosques de sobreiro e zimbro
Partida (Coordenada de início) - Aldeia de Vale de Lobo (41°30’26.07”N / 7° 6’26.46”W)
Chegada (Coordenada de fim) - Interceção com EN315 (41°29’48.98”N / 7° 8’38.18”W)
Tipo de percurso - Linear
Época aconselhada - Primavera
Distância - 4,2 km
Duração aproximada - 2,5 horas
Dificuldade (Altitude mínima/máxima) - Reduzida (246m/ 361m)

O Percurso de Vale de Lobo coincide 
parcialmente com o Trilho Vale de Lobo 

(MDL PR2) promovido pelo município de 
Mirandela
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Percurso de Vale de Lobo
Bosques de sobreiro e 
zimbro - Mirandela

Próximos passos

Percurso do Sabor
Lagos do Sabor - Alfândega da fé

Percurso do Carvalho
Veados - Bragança

Trilho Quercus
Aves aquáticas do Azibo - Macedo de 
Cavaleiros

Percurso de São João das Arribas
Abutres - Miranda do Douro

Percurso da Cascata da Faia da Água Alta
Cascata da Faia da Água Alta - 
Mogadouro

Percurso Vilarinho das Azenhas a 
Ribeirinha
Galerias ripícolas do rio Tua - Vila Flor

Percurso do Castelo de Algoso
Fauna do rio Angueira - Vimioso

Percurso Biospots (Alto da Ciradelha)
Borboletas e outros invertebrados - 
Vinhais
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As Terras de Trás-os-Montes apresentam 
no contexto nacional e europeu um valor 
natural único, com extraordinário potencial 
ecológico e ecoturístico ainda pouco 
conhecido. Na região são inúmeras as áreas 
protegidas, as espécies raras e os incríveis 
espetáculos que a natureza tem para nos 
oferecer.  

O projeto Nove Passos tem por objetivo 
dar a conhecer este incrível património 
natural, através da divulgação de 9 
percursos, promovendo simultaneamente a 
conservação dos principais valores naturais 
da região.

Propomos assim uma aventura completa, 
realizada em 9 passos, um por município, 
todos integralmente realizados em áreas 
classificadas a nível nacional e europeu 
para a conservação da natureza. 

Em cada passo, propomos um percurso 
cuidadosamente selecionado para dar a 
conhecer temas naturais específicos, que, 
de uma forma ou de outra, caracterizam e 
marcam as áreas naturais onde se inserem. 

O Percurso de Vale de lobo é um desses 
passos naturais que propomos. Venha 

conhecer todos e carimbe o seu passaporte 
natural.

Visite estes 9 temas de biodiversidade, 
geologia e paisagem e torne-se num 
especialista nas Terras de Trás-os-Montes.



CIM-TTM
Comunidade Intermunicipal
das Terras de Trás-os-Montes

Rua Visconde da Bouça, AP 238
5300-318 Bragança - PORTUGAL
T. +351 273 327 680

www.cim-ttm.pt 
facebook.com/terrasdeTrasosMontes
instagram.com/terrasdetrasosmontes

9passos.cim-ttm.pt
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